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Introdução: o atendimento domiciliar é uma apropriada opção para a manutenção da saúde de pacientes geriátricos 
com incapacidade funcional. Nesse sentido, a inserção do cirurgião-dentista na Estratégia de Saúde da Família possibi-
litou a realização de procedimentos de prevenção e promoção de saúde bucal, além da eliminação de foco infeccioso e 
sintomatologia dolorosa de pacientes acamados. Objetivo: revisar a literatura acerca das situações e condutas odontoló-
gicas realizadas no cuidado domiciliar. Métodos: análise de artigos em inglês e português indexados nas bases de dados 
LILACS, BBO e MEDLINE, no período de 01/2015 a 02/2018, utilizando os descritores: Visita Domiciliar; Saúde 
Bucal; Odontologia Geriátrica; Atenção Primária à Saúde. Excluíram-se revisões de literatura, relatos de casos e série de 
casos, além de diretrizes de sociedades médicas. Resultados: estudos demonstram que o edentulismo é o problema bu-
cal mais alarmante da população idosa, resultante de uma política de saúde bucal que, no passado, era focada em práticas 
curativas e exodontias múltiplas. Porém, atualmente, a opção por manter os dentes naturais é fundamental para a saúde 
do idoso, influenciando na mastigação, na percepção do sabor dos alimentos e na fala. Assim, verifica-se aumento da 
demanda de tratamento endodôntico em detrimento do cirúrgico e a busca de um tratamento odontológico mais efetivo 
pelo aumento da expectativa de vida. Além do minucio so exame clínico da cavidade bucal do paciente, é essencial que 
a equipe odontológica realize a orientação e instrução de higiene bucal, seguido de escovação supervisionada, além de 
ponderar acerca dos hábitos alimentares, uso de instrumentos facilitadores e remoção de hábitos deletérios. As condutas 
odontológicas nesse perfil de pacientes evita o agravamento das condições sistêmicas e melhora a qualidade de vida. 
Conclusão: o cirurgião-dentista é fundamental na composição da equipe multidisciplinar responsável pelo acompanha-
mento dos idosos, já que a saúde bucal exerce papel significativo na melhora da condição clínica e da qualidade de vida, 
repercutindo na redução de possíveis custos ao Sistema de Saúde derivados de internação hospitalar.
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